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[IVRflRIfl QRVZ
BRAGA

Telephone v.' 29 Telegramas:
- CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EUITORA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.

EDITORA de muitos livros adoptados no easino prtmarto, nortnai teoun-

dario, espeoial e superior. _,.._.

EDITORA e proprietária da Coleîâo Sotenoia e KeUgtao.

EDITORAdelivros de piedade-C-»-eI*<-_ Eucariatioaa, hwo <fe Orafôea, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio-Utensihos
e modelos

para desenho e pintura—Agencia de Publicac&es.

OFFICINAS
_DE-

€sculpfura enj Jrtadeira
. .PXIs. TTJBA

Teixeira Fanzeres
RUfl DO SOUTO 134—BR/.âA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfei?ão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e oufros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decoraíôes
em qualquer estylo, e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d'arte.

Perfai^ão e nitidez err. tudo

é pregos rnodicos
—-M

Contra riscos e gaerra ferresfres

e maritimos, gréves, tumultos e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

5oe
aeguros å^~

agreS
Séde — Lisboa Largo S. Julião m^

19-2.'—Tel. C 2961 . Benqueiros: Pinto & Sol-

b-Maior.— Agenle em Braga, Amares, Povoa

ie Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

*osé de Faria Machado

~ua do Souto '05-1.' BRASA

Luneta de ©uro
■ n inlernaQão e concer-

-tos sacerdotaes.

L;í.nĸ, paramentos Har-
■

nVs, cutelaría,

a

Oficinas rie ( -.cuipî irn

tos de inia-'fnh, bi.tinHf. ? <

ArtiguN r> lifiosos, jc

moniuns, oculos jiím-w.1
Optíca f: artÍgOS .U* }il;<ir.'.;.: i. .

^uielioĩĩ] rtero& C.a
I ua . ■.■•' -

1
-■' 128

Ci.li^ po-:.l I.Mtĸ Pio 11 JftNEIRS

Tele- ho.ie 551.3. M>r»e

•lllustragâo Catholica. vende-se nesta casa,

Nuæers » . ul. • 300 rs. (_notdi> braz l-lru)
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CHRONICA

fVi^il tcmpcralura Jcsccu. Nuvens baixas loporflm

^■tUI » I o ezul de lés, ■ lés. âci_._tcirodas. rolondo

ff&jyjmr '!■_• mar paií o lerr. A p.*.nn.-fl .)o b'irn'

^^L*1! nor volloa a elogar-se de neblinas opa
-

cas, e a chuva coe ogora espopa^ondo nos

estrados, vergnslondo os arvores, enlameando as ruas...

Poro os lados do MaUdouro velho onde o typho voe

recrutar os corfejos enfermos que !onga_ien(e em esfira-

das fîlas os leitos dos hospifaes novos e enlĩgos vôo do-

bondo ho dois mez.s em grondrs novellos de miseria

que dia sim dia não, como as febres de sezôcs, se en-

lerram em Agronaonle e no Repouso : para os lados do

Matadouro velho parece que as escorrolhos do cidade

omnm. debaiio do chuva fngídistima, um aspecto mais

desolado, e qurando »cn a nonte fodos as bocarros de

jlhas fenebrosss seLnelhom antros, santo Deus I

Anda o mai á soila, diz o povo, e a sua vida de-

corre enlre a porta dos pOslo* muaicipoes á cata do pão

que a Camoro Ihe pá le arranjar, quond. é possivel, e a

coso horrivel onde elle espe.-. a todo o ĩnalonle

o jchegoda do morbo verde do epidemia—que miseria I

A psycologiû popular n'esl.s Iron ses offercce coao

uma loucuro pandemonica de mêdos. A roivo da fome

oguca-lhe os gumes «1* revolta congrmta e etl-o a r»ce-

ber o poo, recalc.trando. ro.ie.iJo aineacos c.nfra os

ricos. os novos e os veihos- uns ladroes ! e olhtndo

sempre pertinazmenfe os ontrj* como inimigos, a figurar

B pesle couio um preleito poro motor gente . nas Guellas

de Pau. lo para o Bom Fim. I.<jedíta-se eontra os medi-

cos e ouctoridades a fobula (remcnda de ho onnos con
-

(ro o dr. Ricardo Jorge, c quandc do '>ubonica, «Q fy-

pho ? é umo inTeocão d'eiles, puro gonhor dinheiro em

novas occupecoes. mstoado ^tn1e.»

E infome, tolleonte. o marioiegcm foimigal assopi*
aos ouvidos sujos dos miserondoa que o typho, ah I o

lypho é mois d° que isso. é um prrt<-_..,j. mas polifico

ouvirom ? polifico... para o Sidonio fingir de cnn._os_. e

bem.a_.ejo...

Confou-mo honfem á notfe 'Jguem que o ouviu dos

iobios grossoi d'um homcm do povo ^uc vinha pedir

poo I

E feímava ao ir-se embora :
— E' a polifico, o raio

da polilico! deiiondo ofrôz de v o as^ombro peronte os

relompogos da esfupidez dos pobretûuif.s e om forfe ras-

to de terror. Porque eu vi os quotro ca itos do cidoue

despejorem gente pro Ribeira
-

ro^bar os ormozens de

importagão e os Cais da Alfnnd-ga. d>. noíte e de dia,

revelando oo pocato burguez do cenf,-o da cidoHe t\e~

zenos de milhares de coras desconhcciuas, dezenos de

milhares de boccas que gnfovam, e figuro ainda nifidas
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DA SEMANA
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Na forja

os scenas que prcsenciei oo eabo de Cedofeita no assal-

to a u_»_ loconda. e revejo a onda eseuro âo pov _.lé__ a

correr. elerigos acimo eheio de rumor. fugindo ao estré-

piío dos descargos do guordo lá paro baino ao pé do

rio, qne chegava oté mim s_cc» e sinisfro. no silencio

nervoBO e alto d'oquelia noite, em que sô Iret sons ha-

vio : o das descorgas, os dos cascos dos cavallos das

Torfos de rondo e o alorido das mossas dos ossolfos.

Eio dios voltava eu pora casa, á meia-noite, a bafer

aqni e olém pelos componorios, passei por urn grupo de

operarios, ojantado a uma esquina de viella. E ouvi (fis-

tineta csta phrose que fnei como um presagio :

— Deizae-os ! que inda havemos de voltar lá obai-

zo a faxer-lhes a visita.

. . . De sorfe que ás preven^ôes nos qBorfeis por

môr do conspiráto democrátieo, á zoáda dos boatos que

o pr-nettem á vontsde do freguez como nos mercearios,

o fendeiro proméffe o proiimo deacida dos géneros,

vem sobrepôr-se ess'ontro amea<;o de en_ enorme fo-

gueira sociml a lomber tud«. Em Lisbôa núcleos de acrá-

lo?. disfribuem pequeninos brocKúras revelondo seducfo-

romente toda a organiso^ão dos soriefs aosco.itas, e

nunco como agora se follou tanfo de gréres !

As válvulos de scguroncn da machino, parecem im-

potentes para suster os Causfos do resfôlego ; ninguem

qurr vêr que as reclamacôes dos de boÍzO ocarrefarão

as das class-s medias conlribnintes, e que isto' voe dar

n'uma cofasfrophe, se não se olfera a ordem ou desor-

dcm dos focfores, se não se calla esse resbunor da tuf-

ba, surdo, confinuo como o de gafos maiteioa nas bri-

gaa de janeiro, ou os roncos do mar n'estos noiles sem

lua, que tem feito.

Os vendeiros comecam a rissar freneficos as suis-

sas, pergnnfando por entre o arrasfado pigarro das

goelas entorroados. se ofinol o Sidonio *e o Mochodo

Santos mettem ou não isfo na ordem. . .

E emquonfo o hauf-momde femenino confinúo a ro-

gar nos pelos queizos a penugen dos peilicas carissimos

e o fnzcr passar anfe os nossos olhos o brilho dos pc

droríos; emquanfo em recachos imbecís, de eôpío eim
■

ricana ou inglero, os meninos bonitos fazein esturdios ;

eu estou d'aqui a vêr desencadear-se quolquer dia uma

bernorda, inédifa, original publica de braveza e iracun-

da. primeiro na.** ddades e cenfros operarios, depois a

dcflograr pelaa nldeias, que será para os descuidodos a

chacinn e poro os avos uma surprezo mas que tronsfor-

mará esfe Portugalifo ralienfe n'un cadoz, ccm sahida

poro léste. . . ou eu me engano muifo ?

CATHOLiCA



S_E__BÔ_E1S ^nvÆEĩsTOS
[>I Frey Gil DA SOLEDADE. XXVI

Boĸesso OA Falpeura

ONTINUEM05 a confor o oventuro dos ca-

racois;

E quanto á maneira comO «e effeelua esta

communica^fco. porece qu« depOÍs da scpar acão d-_

caracois que sympalhiiaram, jonlos, exhala-se _c!<_s

umo especie de fluido de que o ferro _ O conduefor, fluido qne se

desenvolve e desenrola. por assim diier, como o fío quasi in.isivel

da oranha ou do bicho do seda quc fambrm sr poderia desenrolar a

prolongar num e~~~~o indefĩnido sem o quebrar; com ejfa d1ff$renĩa

apenas, que o fluido caroeolico é completomeafe invisivel e lem lanfa

Telocidode no espai,_ como o fluído elerírico, e que é por esle fluĩ-

do quc os caracois produrem
~

transmilem a c«mmofão de que f.tei

ora como loda o genle sabe que os carocois são hermaphrodílas ou

dois se__s, islo é, macho efemeo ao mesmo tempo devtmos conceber

como é que. podendo a sympalhia portĩr de um dos caracois para o

oiltro instantaneamenle, fambem a commov-o ceracolica podc ĩnstaata

neamente transmittir-se de wra a ou.ro, e vice \erca.

Nesto olfura, deante de quofro boas paginos de

typo miudo e affesfado, reflicfo, esfoco, empallidefo efico.

Noo fenho o direito de abusor da pociencia dos

leifores. Vamos, pois, oo desfecho desta ovenfura dos

cartcois. .
.

-
•

.

As quafro psginos descrevem o opparelho, em du-

plicodo, que servia paro os fransmissôes. Resumindo:

imogine o lcitor dois pionos, um oqui em Brogo oufro

em Timbocfũ : Tocondo oqui num caracol, que em lem-

pos foi educado num pensionato corocolico junlnmenfe
com outro, que com elle sympothizou e eslá octuolmenfe

em Timbocfú—immediafomenfe o companheiro recebe o

fluido e monifesfo a commo^ão caracolico lá no inferior

d'Africa.

C vice verso, é claro.

Isfo foi o que, como vimos. ofirou em 1030 ás

fauces hiantes dn credulidode porisiona o diorio de mr.

de Girardin; La Presse. Mos o mais bonifo vem oíĩora!

Sigomos o relofo de Figuier: apresente-nos elle o

sr. Triof, fundador e director do Gymnazio de Pariz,

uma dos mois bellas creafôes do Europo. O sr. Triot

•não é somenfe o primeiro gymnasiarca de Fronto, é

tombem um homem de alto infelligencia e d'ontemão fa-

voravela todos os progressos infellectuaei.

Com tsfe sr. Triaf foi ter um dia Benott, oinvenfor

francês do felegropho carocolíco, opporelho a que, pela
recordoda onoĩogio com o oranha e • bicho do seda, til-

vez se podesse chamar feltgraphia sem baba. Eipes-lhe

a invrn<;ãe; pera effefuof a reslizocoo de tão esfupende

obra sô Ihe faltavam meios. O |sr. Benoîf vivia na mise-

seria.

—E que precisa?
—diz Triat.

—Uns pedo^os de madeira e um opernrio!
—

res-

ponde Benoîf.

E pronto. Triat pôs á disposicôo de Benoîf a

officina anneza oo seu gymnasio. Fez mais. olugou qunrto

e pagou o susfento ao assombroso genio inventor de fal

maravilha. Benoîf, duronte quosi um anno. viveu á custa

de Trief o «homem de alto infelligeneio, fovorovel d'onte-

mao a fodos os progressos intellecfuaes> .

Por fim appareceu o opparelho: uma enorme bi -

sarma Formada de travessas de frés metros de comprido.

que supportova uma especie de pilha volfaica, nn qnal

estovom collados a disfoncia os pobres caracois vivos;

era « famose butsola pasilalinica sjmpafhica. A cada

um dos vinte e quefro coracois correspondia uma leffra

do olphabefo. Em frenle dêste apporelho. outro egual. O

Os caracois sympathicos
leitor odvinho o reato: tocondo no caracol A do oppo-

relho n.* 1
, o corocol A do oppareîho n.* 2 commovĩo-

se pela fronsmissôo de fluido sympíthico. quolquer que
fosse o disfoncio. Benôit effirmovo queesføvo em commu-

nicocão diario com o seu omigo Chréficn. do Amcrica

por meio de identico opporelho.

A experiencĩo, que jo ia fordondo oo sr. Triof.

fez-se cm Poris. nôo collocnndo os dois opporelhos em

ponfon npnrfnoJos da cidodc . . . mas na mesmo saio, por-

que BencTf, nllegando defeifos occidenlaes da conslru-

côo dos bussolos provisori»s. assim o exigiu.

Nem no menos um corpo opoco, um biombo, um

tobiqu©'occultava os apperelhos um ao oulro. Em resu-

mo a experiencie foi uma verdadeíro mystifica^ão: Be-
noîf andou comoloncadeiro de um poro oufro opporelho,
e conseguiu rec.ber por commo^ôo coracolico o polovra
gymnasc feita gymoale. O sr. Triat transmittiu depoia
lumiêre divine que chegou lunthere divine ao outro op-

porelho.

Como o coso Ircscalavo oeomedia pelos andan^as
confinuas de Benoíf, pediu Triof que elle se pusesse em

communicoíôo comChréticn. na Americo. Benoĩt, imper-
turbavel achegou um coracol oos quntro correspondentes
ás lelfras Biat (o hotncm ei:; Chrétien Biaf)e... espe

rou-se a resposfo da America. Possado olgum tempo,
coma olguns carecois mosfrosscm os corninhos, junfando
com arfe Mz Figuier) as leflrns ossim designadas, obfe-
ve-se c'esf bĩen ( 'Eslé bcm»),

Triai, plenamenf>* convencido da comedelo. leu com

posmo, no Presse. b relofo desto eiperiencio'apresenfoda
como demonsfracao ~~m replica da grande descoberto 1

Oh, o imprenso! Hn onnos, o Primeiro de Jaĸeiro fom-

bem . . .Voltemos cos corocois. DecIa''ou pois a Benoîf

que Ihe refirnvo o o^poio. Como o homem insistiu, pro-

pôs Ihe que fo^sem separados por um biombo os oppo-

relhos, e que elle nôo fosse, duronte a experiencio, de um

op^arellio oo outro. 5e deste modo opporecesse uma

sô pstavro transmifid- off^recio-lhe mil /rancos por dio

enquonfo durassem as expeiiencias. Girordin offereceu-

Ihe outro lonto. Quatro ccntos mil reis por dia . . , Ghe-

gamos oo dcsfêcho . , , Confn Figuier .■

k uma prspoilo fáo simples c para elle vanfajoso, e dccisiva

para a sua Ínven;ão sabeis qu_l f.i a resposta de Benoĩt? Desap-

parecew _em dar noticias suas e quem Ihe prodijjara por tanfo (cmpo

incitamenfos para suas ĩnvcsfiSocôes e soccorros para a sua miserĩa.

Vimo-lo duas ou frez reíes em Pari5. Era uro homem magro e ne-

gro, barba Jrande c cerfas manciras de hollucinodo. Morreu era

princĩpios de 18__T2.

No momenf- cm que Benoîf dei_a»a esle munds, faziaia ir-

rap^áo na turopo os .spiritos americanos, 5e tivesse vivido uns an-

_os mab, Benoĩt esto-a talhado Para desempenhar um grande pa-

pel e tornar-se ura personajern importanle no movimento espiritisfa,

que não fardou em rebentar em Frani-a. Mos a Parco cruel nao

quis assim

Com cffeifo. se o lcitor obrir o numero de mar^o

do revisto espiritisfa Lmz e Caridade. de Broga. Iá en-

confrorá minucio^nmenfí dcscrito não um (elegropho ca-

rocoĩico ufilimvel enfre Paris e f\ Americo. mos coisa

melhor: um (elegropho psychico, munidc dum ôlho tom-

bem psychico. paro communicacôes psychicas entre êsfe

mundo e qualquer oufrol

Nôs, offendendo á quodra quaresmel, vamos pe-

dir no proximo serão aos corocois que nos préguem

um lermão proveifoso poro as communicacôes nêste

mun^o. . . e no oufro!
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"VicLa Iniensa
~l

POR J. DE FARIA MACHADO. Maura si

^EGUNDO telegramas dos jornaes

Maura está emfim no poder. A

crise hespanhola tem finalmente

a sua natural solu.ão. Desde a

barcelonada tragica, que a corôa hesitava em

combinacôes e arlimanhas, rodeando o pro-

blema, caminhando timida, por verêdas e

esconsos para o verdadeiro fim.

B*>*>siH
^_L_a£s _>v^M

_____^EÍ__ĸÍ_N -fS^'i-ifft- ______
Bffiiai

*

^i ĩfiĩfl ____KP''';"i8
■

K_Py§ll -9'ff____%_>^-_i ________T
'

••■.

Bĸ ■

l^'d&lĩjH

'

WÊm

Maura

E fudo falhou, tudo se esboroou, tudo,

desde as combinacôes mais subtis ás mais

enredadas praticas para solucionar o pro-

blema. Mas o maurismo ganhãva a opinião.

dominava, impunha-se. O Rei hesitava ain-

da. Lan?ou-se na democracia coroáda e in-

ventou esse malogrado Canalegas, com a

sua politica Iiberalissima de transigencias e

de concessôes, scindiu depois os liberaes e

creou o priefismo transitorio, desceu oté á

esquerda extrema para dar aos reformislas

declamaforios o mel do poder, fraccionou os

conservadores para sagrar a rebeldia de

Dato e o problema manleve-se insoluvcl. No

emtanfo o maurismo avan^ava como uma

onda brava esbatendo-se n'uma ameaca so-

bre os limos lodosos da revolucão parasi-

tando nas rochas duras do regimen. Affon-

so XIII não queria atacar o problema de

frente. Os revolucionarios relutavam Maura

no, a Hespanha infeira grifava Maura si e

o Rei hesitava enlre esses dois clamores.

Vieram as juntas de defesa indisciplinadas

mas patrioticas e Maura recebeu o encargo

de formar gabinete mas a onda vermelha

borbulhou ameacas e a corôa tremula addiou,

addiou e estendeu ao estadista insigne o ca-

pofazo perfido d'um gabinete heterogeneo
onde o seu programma se não podia reali-

sar. Mas a sifuacão aggravou-se. Debaixo

d'aparente calmaria baseava um vulcão bru-

tal e perante as ulfimas greves, verdadeiros

e sinisfros residuos d'uma revolucão perigo-

sa, a corôa decidiu-se e foi abertamente ao

fim.

Maura esfá no poder, onde vae reali-

sar o seu programa. cumprir as suas pro-

messas, satisfazer os seus compromissos e as

esquerdas persistem n'um instincto de defesa

porque pela primeira vez Ihes vão fazer fren-

te a valer — em se lancarem na revolucão

Maura saberá e poderã, arrancar mesmo,

d'um mar de sangue. uma Hespanha forte

e rejuvenecida pelo friumpho da liberdade e

do direito.

A grande nacão vive a sua hora critica.

O Maura si ou Maura ná tem agora um

aspecto mais grave ; ou triumpha com os

processos do grande homem d'estado ou

com elle sossobra por um caminho aspero

que Deus sabe onde chegará.
O problema esfe. A consciencia nacio-

nal dar-lhes-ha solu;ão. Deus queira que sim.

ILLUSTRA?AO CATHOLICA 453



W'
-#W|P_.

Visconde de S. Luiz Brega

Na Casa de Seude Porluense. morreu recen-

; 0 oa 'aũeTolemposTe'enconfrava alli em íretamenfo. Com a morle d'esfe illusfre lifular,

Calholica. oo seu «." irraSo dr. Corlos d'Almeida Brogo e sobrinhos en.io as suos condolenc.os

di Lorenzo, Mimi Aguglia,
Era natural do Brazil. 5ua Magesfode Snr.
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Å Ina e- m raysteri
As duas gravuras juniasf são

a reproduccão de lotoyrjíias lu'

nares, oblidas com a ijiande

equatunal do Monle Wilson na

America d i Nortt.

A primeira moslia-nos a <<ran-

de cordilheira doa Apenninos

lunares, eoorme m icisso em que

lermina a ponla _'jper!orcdos

cresrr.it.-s

A' dirtita da gr.-tvura
t

sc uma gratide planic que é

cfamada o Mor das Chu.as á

csquerda o Mar da Serrnidnde

e lĩn. ;! r. n.lo o maci.ssi- «.. parlc suoenor o Mar

do" Vapures,
Ao cimo romc<;,=, o Mar dos Humores

A scgunda Ljr.ivur.. in,.«lr-. .-. .- a borda

Occidenlal dos cresccnles.
.

no ,VW da

Vcndelino c

r.'o.ljrom-.c, <!e cm , a ...

Fecundidade as rraleras. Pda.

Langrenio.
Na garte mfer.or da gravura cstá o Mar da

Tranquillidade e em cima, ã direila fica o Mar

dos Neclares

E facil conh-cer nas gravuras que as mon-

lanhas lt'rmin..ír no rii.io por unĸi ileprcssão

egual ou pnĸciil.is ás crateras volcviiicas <)o

nosso plancta

Os montes mais alios da luj m:..lein res"

peclivamente 7610 e 7601. melros de alluia

Na lerra exislern no enlanlo m.jioies tleva-

côes.

0 pico de Sanrisenkan na coidillieira do

Bordo Occidenfil do lua e os craleros

A. cordiHĸir. cios Aptninos

llimalava cle\<.se a 8837 mcfros acima do ni

vel do rn..r

!_. i.ecrssano rccordar que oufro tanto me"

diriam, se nos iiiipc.rtasse-mo s com a profundi-
dade dos mares

Fcita a conla ã pequenez do astro com re-

lac.io ao nosso mundo. resulta que as maio-

res elevaíôes da lua, representam uns quafro
cenlos e setenta avos de diametro lunar e as

da r.rr.j não chegam bem á millesima parte do

Jiametro terresîre.

As m.mlanhas lunares leem maior vantagem
sobre as lerreslres na amplilude das crateras.

O Monte Huy_>ens. dos Apenninos tem de

borio a bordo da. craleras 210 kilometros ;

200 a Sdnkard e 150 a da Pefavia.

Com auxilio das lentes, leconhecemos es-

combros juntos das crateras, certamenfe depo-
sitados ali por enormes calaclismos.

Destc planeta nos chegou a

primeira luz que havia de illumi-

nar o ceu aslronomico. antes que
a curiosidade scienlifica desco-

brisse os planetas, primeiro, e o

mundo esleller, depois.
E assim como <.«. gregos pa

ra mo;,tra,r a velha eslirpe da sua

prc ._;enilude suppunham os seus

primitivos na«eidos no Sol e os

Delfos criem haver chegado á

lerra depois do Diluvio: os na-

luraes da Arcadia se denomina-

vam a si mesmo proselenos. ou

nascidos antes que a lua exisfisse.
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Portuguezes iia Guerra

GRUPO SCENICO E OPHEON

Do 5ecíão de 5inaleiros do 1J>. I. Ô

Recorda<;ão do Sorau de 3 de Fevereiro, dedicado ^os

5nrs. Oficiais do Batalhão

Do direita para a esquerdo.
l.° Plano—senfados no chão.

Manoel Carneiro, elecfricisfa; Luiz Anfunes Ferraz

Maftos, tenor; Monoel d'Olivcira Campos. do grupo sceníco;

Cusfodio Pereira, Joa_)UÍfn Pereira Lopes. caraterizaW do

grupo.
2* Plano—senfados.

Domingot Gonfelves Neiva. tiples; Antonio Gon<;<_l-
ves Pindela, regen.e do orpheon; Anfonio Talaya e Molto.

leigo

o

_s em Hespanha

--^

Silva, enseiador;

I Marlins Silvo,

J-.se de Carvalho,

peulo; Adclino Mar

élo Junior. do

>; João VfĨLÍo,

presideníe do grupo; Manoel Lopes
Edmundo Nunes, do grupo scemco;

idem.

5.* Plano—de pé.

Daniel da Cosla Ferreiri. liples,
confra-regra: Adolpho da Silva Pinfo.

ques Vicforino, tiples; Manoel Joaquim C

grupo scenico; Manoel José Taveira. ba

idem.

4.° Plono—idem.

João Morcelino Pndeiro, do grupo; João Ferreira

d'Azevedo. fiples; Adelino Gabriel Simôes, corpinfeiro de

•ceno; Manoel Pei_ofo, baixo; Manoel da Costa Ferreira,

carpinfeiro de acena; Joaquim da Silvn Machado, tiples.
No ullimo plano

- de pé.

Antonio d'Oliveiro Victoria. do grupo; João Fernandes

Cosfa, baíxo e Flaviono Augufo da 5iNe, tenor.

<KF^__-__-* © «__.__7^_)£>

'P

O bispo de Murcia soindo da assembleia eltiioral onde volou
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Paginas ia giierra Europeia

A missão finlondeza que foi e Poris pedĩr
oo governo frín'.ez que recorhec. 5se o independencio

do novo republica do Fm'and^a.

O monumenfo o Colleone, quasi fodo

coberto de socos de oreio pero
o livrar dos esfilhogos das bombas

dos oeroplonos inimigos.
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O cruzador Bresfeau cedido á Turquia pelos ollemães afundado recentemente no mar Egeo
pelos ingiezes

As tropas inglezos desfilando n'uma pra?a de Bagded na Mesopotamio
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Boticas de outr'ora e farmacias de hoje

(ESDh que a h-ini-in.-.íîde ■ unic-

i^.'U a sofrer sur^iu __ idci.-. dc

prcparai reraedios. pr cur._,.d j

medicaiTH'n'os cuj-.s pr> ipncoti

,va quando não d..vam i. ĩullaco

deil_vam-nos (ora , quando cu.a.am '■_ na-

vam fi u! lísa los em casos an.il> gu ;. \ h

iciscerain us

'

med cos • >s ph :rn 'ce jIico _;

l u_> L'iru '<2 u..

sciencia plmrmaceulnv, que demandaria pe-

s.dos \olnmcs. £ v.i de recordar que vul'

^ írmenîe se Ihes chama, e com his.orico jus-

Uv.n, holicas. Bolica deriva do francez bou-

liquc Nn.enĸ.s porém que outrosim signifi-
.1 a cai.xa com medicr.iiiei.los mais usuaes

para via^t-ns e anibulancias. coino significou
nmbem |>r> .vĸtn-nlo. Assim topará o leilor

ni 1(1.' Dccacía. Iiv.
'

0. cap. 9 de Diogo

,.
•_*•>

'

/IHB^tl" _T 1 *■$&& ~»1 í

__' , *. >:3_ .

**_>* __r ---••• '^sríæ' *o.iiiO';A'*K/m.--:'oo-i-:-.;
*

':t#sĩÍ§í
.-$_•$. W /.'■:■-*• -,-S^_<#i ■

*'fPilí_M«;»'si:íirr '-^" -^?.^

•^rf-M •■ •■* ''•-I"_i% - _? IIf"CCîl- 7" I i-'-^ĩ--. '.

^m.^,Åiitlåi.:..ét%<\-Íkm a f i ._■____..,

Uii vtr. 1 Ja-iV ~0 !>.".r!,",

■t" ...<... O _J( -' CURSU Dl: PHARM\CIA

__>_, ''squeid.t parti a dircila: D. Ctcilia Corrcio, Tencn'e Adelino Au^usío de .Y.'.rand-i, D. Elvira de Jesus Coe hoi

l.u z Je Souz-. <.j;rues Vel'czo, Joaquinn [■cnc.ra Pi.ilo. b-inardo dos Santos Ferreiro,

Ouer <> l-ilor, mesmo quc não s< ja p!>'.r-
maceulico. vir passear com<ni"_io por e.tes

dominios da curn de mi.li-sti.is e .:ind.ii;os ?

Um (.ouco de phjologia primeiro A

palavrn pharmáciå vem do lalim pharmacia
e do £re^o phármokon. remedio Por ella se

desi^n^i <i par'e da medicina que cnsina a

conhec. r e conrrr.ar ns dr.i.^a^ medicinaes

preparar 05 remedios; e ainda o eslabeleci-

mento onde esles se preparam e vendem. E

mais d'esies ultimos que Iractamos, que da

do Coulo, qje 'o fei'icetro mostrou a bofi-

ra que Irazia para ferver encantamentos que
foram um livro com figuras e lettras.. Bons

remedios. não haja duvidasl Mas o mais

curioso ainda é que botica designou tambeni

(á îemelhanfa do houlique francez, lieu d'ê-

talage et de vente au dê tail) a loja onde se

vendia fazenda a retalho.

Lâ vem por e_.en.plo, no Casfriofo Lu

sitano de Raphael de Jesus, folha __." n'essa

significofão. Como o negocio é jogo, lam-
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bem casa de jogo foi chamida botica. '0

laful passa o dia o correr todas as boticas

e lelonios lê se no T. de Agara. O gamão,
favorito companheiro das pharmacias de mui-

tas villas e aldeias tornadas clubs de má lin-

gua, serã porvenlura o ultimo abencerrogem
das lavolagens anligas!... Alé já um chisto-

50 denominou certo parlido dn republica
uma phormacia onde se joga o gamão e se

corta azêdamenle na casaca dos outros. Sua

razão linha o tal chistoso, que uma pherma-
cia de Lisboa é ou era o ponto de reunião

dos parlidorios do snr. Brito Camachol..

E se dissermos que em Franca quando
se quer condemnar o desarrumo de uma co

sa, se exclomo : quelle boutique I

Aqui temos os boticarios a aguenlar as

culpas dos oulros I Bem lhe» bastavam os

sangrentas charges de Bocage:

Ârrumodo ãs duas porfas

Pingue boticario eslova

E brondameaíe acusou

Å um doufor que passava

Mal que chega o bom Galeno

Diz o oufro em ar jocundo:
Unâmo-nos. caro doulor,

Ei dêmos cabo do mundo!

chimico compltlo Nos seus I boratorios es-

peciol sados. ellc trabalha nas maravilhas da

Bdderiologia. desvendando toda a mullidão

microbiana: na chimica biologica e na bio-

logia humana. onde se prescutam todos os

phenomcnos vil.ies, sem duvido clos mais in-

terrssanles da sciencia moderna: na hydro

logia. que Irola da analyse das aguas minc-

raes, de que tão rico é o nosso paiz; na

brom.lologia, ou da analyse de olimenlos e

falsificac.ôr_l: na toxicologia ou investigac,ão
de vtnenos. servindo de peritos judiciaes em

casos de morle acidental, elc. Nas grondes
fabricos de productos chimicos em cujo in-

dustria a Allemanha batia o record mundial,
são ainda os pharmaceuticos que estão á

frente da sua laborasão, que sae desde as

drogas induslriaes alé ás mais delicadas pre-

pnracôes organotherápicas. E nos seus mi-

nuciosos laboroli.rios, que elles preparam.

os mais sôros. as injec.ôes. etc.

Quão modeslos e pobres resultam 03 ulen-

silios de outroro comparados ás cubos gigon-
tescoa onde se crystallisa o sulfato de mague-

sia, com os en<.rmeso lambiques onde se ela-

bora a cocaina com as pesados mos e fortes

pilôes t]ue pulverisam o benzoato de sodal

A visita a uma d 'essas grandes fábricas

deixar-nos-hio ossombrodos. ao vêr duzias e

duzias de enormes depositos; fornos que

ealcinam de 5 0 6 000 kilos de maguesia

por anno; povilhôes ĩnteiros de jonellos, co-

bcrtas por largos cortinados prêtos. onde

n 'um olambique, que contem clorêlo de cal,

cal apagada, agua e alcool. se prepara o

cloro formio. Mais alem extráe se a cocaina

das folhas de côco; não longe prepara-se o

quinino, o bismusto, quase todos os medi-

camentas modernos- . .

As boticas de outrora e as pharmacias
de hojel

Os velhos e estreitos quartos murodos

de altas estanles, com bojudos e Iloreados

boiôes. prênhes de enguentos e hervas

(agua no po?o e herva no quintal: dizia o

outro I . . .) e asgrondes pharmacias moder-

nas, verdadeiros, laboretorios que a saúde

harrona não dispensa e sem os quaes a me-

dicina ficaria inane !

Exigem eslas, verdadeiras competencias

e vocacôes a dirigil'as.
Q velho gamão está destinado a cobrir-

se de po, escondido entre caixotes de medi-

camenlos . . .

Esse gamão foi com certeza o pae do

sr. Homais da Madame Bovary de Flaubert,

pharmaceutico e livre-pensador. a asneira

burgueza. com lardo de larachas pesadas, e

umas tinturas de litteratices e sciencia. im-

becil complicado de sabichão grotesco. Foi.

com certeza . . .

Seja dicto que tambem ha boticários de

bôa graca. Gabava-se um de ter na suo bo-

lica toda a qualidade de espiritos. Um es-

tudante quiz diverlir-se embaragando-o e

pediu Ihe que lhe mostrasse espirilo de coa-

tradiccão. O boticário ficou um (anto enleá-

do, mos logo trepondo escoda ocima. des-

ceu d'ahi a instantes trazendo a mulhér pe-

la mão, e apresenlando-o 00 academico:

•Aqui tem em pessôa, disse. espirito de

contradiccão-.

Dêmos porém, pharmacopôlia mão d es-

les anedoticos entretens e volvamos ao fio

do artigo.
No Egypto apareceram os rhizotomas,

as farmacôbolas e os farmaceulribas quc re-

colhiam. preparavam e vendiam as plantas
medicinaes.

0 ôpio. o obsintho, os collyrios. os cera"

tos. elc Conhecem-se desde o ontiguidode,
e muitos produtos pharmaceuticos conlinuam

a preparor-se hoje como se preparavom em

Roma. em Alhenai e Alexandria. O gral. a

pedra de pisar, e outros opelrechos forma-

vam parte dos labc ratorios de outrora como

dos de hoje em dia e das grandes fabricas

de productos pharmaceulicos e drogas.
Os judeus e os árabes adeantáram-se

bastante nos estudos de pharmacia, dactando

os seus formularios do IX século. Fazer a

historia da pharmácia desde essa época se-

ria ínterminavcl.

0 Pharmaceutico d'hoje é sobreludo um

V
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A gente está a vêl'o espalhado por to-

das essas pharmacias de villôrios e cidades

uma das quaes foi a primeira prisão da Fia-

Iho, cuja sô lembranca. confessava elle na

autobiographia do .4 'esquina lhe fazia mais

larde ranger os dentes de despeito,
Como elle descreveu essa vida de séte

annos de tortura, que o é tambem para tan-

tos, na edade que elle tinha!

•A botica para mim teve a vantagem de

me pôr em contacto absoluto com o povo,

de me mostrar a existencia dos bairros po-

bres, n'uma cidade onde o operario enve-

Ihéce sem a menor ideia do conforto, e cu-

mulativamente ensinou me o manuseio e pre-

paro dos venênos, arle de que me tenho

servido com exito para rebentar diversos ra-

tazanas. Durante esses séte annos d'emplas-
tos a de pilulas, ninguem pôde imaginar os

tormentos que eu passei. Davam-me trez ho-

ras aos domingos. para oxigenar os pulmôes
cancados de respirar fedentinas de drogas e

hervas pôdres; a minha alimentacão era uma

burundanga que sobrava do jantar da fami-

lia do patrão . . . A baiuca onde eu pratica-
va, era tão velha, infecta escura e desorna-

da. que ainda hoje me surprehendo da Irium-

phancia vilal desle arcaboico que poude re-

sistir séle annos áquelle inferno de ratos.

pias rôtas, miseria alimenticia e rucuns d un-

guentos prehistoricos. A's oito horas da noite

comecavam a entrar os da palestra; armava-
se uma conversinha pulada sobre os casos

do bairro e da politica: havia o gracioso, o

sensato, o espirito inventivo, o infransigenie
e o erudito, que soádas as onze. depois de

se terem envenenado trez horas do azedu-

me dos seus ordenados famélicos e dos seus

azares de familia embirrativos. debandavam

aos pares. erguendo as golas dos fraques, e

concordando em que não havia senão la-

drôes n'este paiz» .

Sô quem não soube nunca o penar d es-

ses pobres praticantes das pharmácias de

villôrios e cidades é que não encontrará

plena justica nas palavras de Fialho,

A pharmacia moderna perdeu esse pito-
resco horroroso. Mas ganhou alguma coisa

de maior: prestigio scientifico e limpeza!

F. d'AImeirim

Itøf ()l.l \l.i|..'<-|.S

XX

0 JaRDIM

A' Ex.mn Senhora D. Maria Anna

]acome Girão Pereira Vasconcellos

—Mamã—pergunfa a filha docemente—

Porque é que eu gosto lanto do jardim?
5erá porque eu na flôr acho o setim

Da (ua linda face alvinitenfe ?—

E a mãe. sorrindo: — Gostas porque és crenfe,

Porque és bondosa e pura, porque, emfim,
Ames a Deus aind_ mais que o mim,

Vendo-0 na "°r como caricia olenle.

—Ah ! sim. ô minha Mãe ! _u, no perf'ime
Do jardim. sinfo um beijo que me ecalma

0 mais ardent. e desvoirado lume . . .

Quanfas vezes. ô Mãe b"ij ndf. a p-ihna
Que fego á ffiidi'. como é T' u f ..jíume,

Não julgc cada flôr u<i> beij'> J'elma?

J'j .' ; lostinho.

A
Brincando

Da cesfinha das merendas

Que ella fem, alli, no chão.

Tira, com foda a affen^ão,
Umas fitos e oufras prendas.

Que choros e que confendas,

Que maguas e que affli^ão,
Se alguem vem e lam;a a mão

Aos farrapos d'essas rendasl

Assentada ao pé da porfa,
As rendas prega e recorfa,

Com um fal geifo e cuidado .

Que, passe lá quem passar,

Nada disfrae seu olhar í

Tam 'impiJo e immaculado.

Francisco Sequeira,

$

*k*U*

Nota—O nosso numero 245 trazia na pngina de versos um sonefo infilulado iVa despedida do nosso colaborQ-lor
e mimoso poeta srr. Alberfo Leilão. P~>r~ obsfar a engonos vimos anunciar aos nossos leitores que este senhor não é o sacer-

dofe, mas tem o nome P.c Alberfo Lf-i-*ão e qtie lambem é um primoso poeta.
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lonte-PiD __ Glera 'IUDIIBZ ^®688G®^
Sactes8or da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacraa, que desejar allstar-se n'ete Monte

pto. deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

U Avenlda Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

attfl-OS:
—1.' Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notarlo.

—2.' Dols attestados, ou declaragôes medicas juradas e reconhecidas

pOT notario, em como nfio soffre de molestia actual, ou habltual (pa-
lavras textuaes) .— 3." Attestado, ou declaracáo jurada, do secretario

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exerclcio das suas or-

lens, exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
teciesiastico ou clvii.

Os documentos podem ser - m papel commum
Se o clerigo residlr na Archldiocese de Braga, principalmente

oo concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lflaas d'OliveÍra residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Moncfio, se residir no concelho de Moncão; ao Rev. Pa-

4re Domingos Afionso do Paco, capellão da Misericordia de Via-

aa do Caslello, se residlr no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

øo de Famalicfio ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
oior, parocbo de S. Vlcente de Aljubarrota, se residic i.o concelho

de A baV
OS í:<e*1:B evs. Padres sfio socios correspondentes do

Monte-Pio ; pr_.tam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

toes, recebem _s quotas, pagam subsidios, etc.

Este con.cde subsidlo na doen^a, suspensfio e falta de colloca-

plo; paga vislt^s medlcas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

rafem que re;i_irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

&s.
ou coni encias medlcas e 10 escudos para auxlllo das despe-

comprocĩ sos ecclesiastícos ou civis; todos podem celebrar n;i

tanella do |a .o sito na rua numero 3, do cemiterío do Alto de S.

|olo; íaculta a Ilvraria aos socios, que a desejarem consultar; te_i

direito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me.

feores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmaclas mutuallstas ú-

Ukboa; todostêm dlreito a ser sepultados ou depositados no referí

tfo iazizo. etc.
Concede o subsidlo de viote e clnco escudos e mortalha para o

faneral dos socios residentes em Lisboa, e o de vlnte escudos para o

■aeral dos socios residentes fôra de Lisboa-

V^©jSî© © © ©_® © D

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6_r_r_r da Cantinr--

bargo de S. }oão âo Souíc

BrøØA

Esíabelecirnenfo r*ais anîigo
e acrediîado D'e^e'fi'roer'

istampas

para rnthtonizai,. o do S. Corafâo de Jcsus.

pressas -inatnente a duas côres. Cada exemplar, 60 remlB

Pelo correio, 65 rs.

Pedidos i admlnislratío dos «ECHOS DO MINKO'

BRAGA

___^>

Collegio (I. S. Thomaz d'Åfiii
B_r?._A_C3--&-

Fundado em 1896

•~\-~-~-~\

Padre Maaoel Joaqaim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e
Instruccão Primaria..

© ® 0 © 0 ©

p*
0 0 (2) © © © © © ^>^
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44 Pra?a Alexandre Herculano, 45
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ft Escriptorio de Megocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pefeira Villela )

N

.■

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
. Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticOes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roina, taes como processos de ordens raenores e sacras e seos

rcspectivos Breves, licencas para casamentos
cooi procl&mas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo. casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e larabem dos negocios dependentes
dis rcparticôes civis, judiciaes e nilitares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.
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